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Dedicatória


			Dedico este livro a todos os leitores que irão se aventurar nestas páginas em uma viagem em busca de se conhecer-SER, de querer o melhor diante do crescer, do fazer, do SER e do viver frente a uma existência a fluir – O AMOR.


			Não se pretende trazer aqui respostas, apenas uma viagem de ideias, ideais, que somente podem ser encontrados dentro da configuração internalizada do SER.


			Este livro é dedicado a você __________________________


			Com Amor, Kelly Stábile.


		




		

			
Capítulo I


			
Introdução


			Este livro busca desenvolver as necessidades internas para alcançar um encontro, no qual muitas vezes é necessário perder-se no caminho para encontrar o próprio destino.


			As perdas no caminho não seriam o mais esperado, porém muitas vezes são necessárias, quando se busca além e permite-se conhecer algum lugar antes desconhecido – os percursos. É como viajar para um país, num lugar antes não visitado. Pode acontecer de perder-se, mas o encontro com destino é FATO.


			As fases da Vida, as transformações, os encontros, os desencontros, as expectativas, as buscas, os desejos, os sonhos são experiências, realizações, conquistas e caminhos a serem seguidos.


			A vida é um processo de aprendizagens, de desenvolvimento interior e exterior, é um percurso pleno de fases e com uma grande caminhada para uma evolução.


			Proporcionar-se uma viagem interior para descobertas de mundo(s) e enxergar dentro de si, quando muitas vezes se acredita que só existem perdas e desencontros, é justamente o caminho propício para os encontros e achados.


			Assim, para enxergar adentro é preciso olhar para fora. Faz parte do processo encontrar os sentimentos, debater com o próprio SER na busca de enxergar o Novo, pois é importante para a transformação de um novo Existir.


			A vida se faz fluir a cada dia. A vida é um caminhar de encontros e desencontros, percurso para uma transformação com destino à evolução.


		




		

			
Quem disse?


			Muitas vezes pode acontecer a perda da personalidade, da própria identidade, diante das introjeções alheias, do olhar de fora que dificulta enxergar dentro de si.


			É IMPORTANTE ENXERGAR o próprio sentir, os próprios desejos, o querer, o viver, os sonhos, o caminho que busca seguir na direção do destino.


			Na vida pode até haver momentos em que o percurso parece estar errado, em que os desencontros são constantes, o caminhar está cansando e a estrada parece ser longa demais para chegar ao DESTINO, atingir os objetivos, as próprias realizações, mas é preciso perceber que existem formas aparentes de enxergar a Vida que não são a própria existência. Às vezes o encontro está tão próximo, está diante do olhar, frente ao enxergar, e as dificuldades encontradas são aquelas absorvidas pelas introjeções que não foram desfragmentadas, que não foram deletadas no compartimento da memória interna.


			E quando se acumula muito lixo interno é preciso de um tempo mais extenso para desfragmentar, para perceber que tudo aquilo que é de desejo, que realmente se procura, está diante do próprio encontro,  está dentro de Si e frente ao enxergar.


			Assim, é preciso desconfigurar, fazer uma limpeza interna de fragmentos passados, de ideias, memórias, pensamentos, registros, e perceber que se habita um corpo, e que o controle de si permite encontros e também desencontros. A direção do caminhar consiste na provocação do acreditar e do perceber, haja vista o quão poderosa é a determinação de um pensamento, de um sentimento, para seguir frente ao próprio destino.


			Tudo aquilo que se deseja está diante de si e dentro de si; para tudo aquilo que se busca é necessário caminhar, porém o encontro já é permitido a partir do próprio desejo. Irá depender do caminho, que pode até parecer longo. Caso pegue um carro numa estrada esburacada, sem manutenção, o caminho certamente será longo, porém isso não impedirá de chegar ao destino e contemplar a beleza da paisagem de um SOL no Horizonte. E ainda poderá escolher outro meio de transporte, como o avião que irá chegar ao destino rapidamente, com outra paisagem e outras experiências.


			Na vida tudo é importante diante da experiência, do enfrentamento dos percalços, dos medos, da busca dos desejos e da crença nos sonhos para concretizar as realizações.


			É preciso apegar-se a um ideal, aos projetos, aos sonhos. Viver é proporcionar ao outro e a si mesmo uma experiência única de Amor diante do fazer, dos próprios desejos; permitir dar ao outro e transformar VIDA(S).


			Quem disse que as coisas são difíceis? Quem disse que existe o impossível? Quem disse que não se pode conseguir? Quem disse que o caminho será longo? 


		




		

			
QUEM Disse que é PRECISO DE DROGAS PARA VIAJAR? 


			Muitos são julgados, são condenados – o vício, as drogas lícitas e as drogas ilícitas. Drogas para quê? 


			As drogas são subterfúgios para fugir da dor, em uma viagem para mundo(s) que não tragam o sofrimento, para outras realidades, no intuito de não enfrentar as reais necessidades. É a fuga de si, a busca de um novo caminho para anestesiar a própria dor.


			Muitas vezes até as dores físicas de doenças psicossomáticas são provocadas pela dor da alma. Por isso é importante a calma, esta palavrinha tão pequena que comporta a palavra alma. As dores muitas vezes são inevitáveis, porém o enfrentamento é necessário. As lágrimas apresentam sais para limpar o próprio olhar para um novo enxergar. Enfrentar a dor é colocar-se no lugar humano e permitir o próprio acolhimento. É perceber que existem mudanças para acontecer


			(...)


			A dor proporciona o crescimento, então não necessariamente é preciso fugir da dor mas tampouco VIVER DE SOFRIMENTO. É preciso buscar caminhos, ir ao encontro do EU (SELF), fazer uma viagem interior para mundo(s) para desbravar o encontro e transformar-se frente a um novo enxergar.


			Enfrentar a dor se faz necessário. Fugir da dor e anestesiá-la com drogas é entrar num círculo vicioso e não se proporcionar uma transformação que busque uma evolução; é aprisionar-se num casulo e não se permitir o VOO.


			Acreditar em si, buscar novos mundo(s), permitir um caminhar, permitir acreditar nos sonhos e esperançar, tudo isso significa ir ao encontro daquilo que proporciona Vida, munido de motivação interior e dos próprios sonhos.


			Os vícios, na maioria das vezes, são desejos, sonhos, objetivos, esperanças que são recalcados em compartimentos da memória de passados corrompidos, das frustrações, dos medos, das decepções, dos anseios, dos conflitos, e, assim, é preciso ressignificar, buscar diante da esperança o esperançar, o fazer, o resgate para a própria existência. Não anestesiar os próprios desejos, mas ir ao encontro do SONHAR! 


			É PRECISO VIAJAR DIANTE DO PRÓPRIO QUERER-SONHAR-FAZER-ACREDITAR; viajar para dentro de si, buscar dentro de si os próprios desejos, projetos e caminhar na esperança, num esperançar; esperança é: acreditar, querer, sonhar. Esperançar é ir buscar – fazer.


			Assim, é preciso Viajar diante do próprio SONHAR, é preciso Acreditar em si e não anestesiar diante de Vícios e recalcar os próprios DESEJOS.


			Quem disse que é preciso de drogas para viajar? Quem disse que é preciso anestesiar o próprio Sonhar?


		




		

			
QUEM Disse que é PRECISO sofrer para Crescer?


			O sofrimento muitas vezes faz parte do processo de crescimento, porém o sofrimento é um momento e não permanência de um estado contido e decorrente.


			Não se permita aprisionar-se no sofrimento. É preciso enxergar novos caminhos e objetivos para conquistar os próprios desejos. Dizer que o sofrimento traz aprendizado é fato, porém não é preciso permanecer nele para crescer.


			O desenvolvimento é conquistado também com as alegrias. É possível escolher entre a alegria e a dor. Mesmo que esta seja inevitável é preciso transformá-la, buscar outro foco para não perpetuar a dor e encontrar o AMOR.


			O perdão, a ressignificação e a busca de um novo enxergar permitem a mudança de foco e, com ela, uma nova experiência, então procure sempre o encontro com o Amor. Através da empatia é possível enxergar o outro e trazer para si as próprias conquistas.


			Não é preciso SER o outro, apenas é preciso compreender as falhas, os erros, as próprias necessidades, vontades, desejos e perceber que o outro apenas pode oferecer aquilo que está dentro de si, e entender que o outro também é humano, passível de erros, de falhas, que possui desejos e vontades. As diferenças e a unicidade permitem a individualidade e são os geradores de conflitos.


			Porém é preciso perceber que são justamente as diferenças que trazem novos aprendizados e transformações, permitindo, assim, o crescimento. E ainda é importante compreender que o amor e a empatia são libertadores e os grandes transformadores. São o caminho para as conquistas, para o sucesso e para a alegria capaz de desviar das tristezas e da dor e ir ao encontro do Amor e transformar-se, buscando alternativas para trazer novos aprendizados.


			A empatia é algo que pode ocasionar dor, e sendo assim é preciso ponderar-se; compreender o outro não é SER o OUTRO. Colocar-se no lugar do outro é também permitir estar no próprio lugar mantendo o distanciamento entre o Eu e o OUTRO.


			Não é preciso dor, não é preciso sofrimento, nem aprisionar-se nas angústias, nas tristezas, nos medos, nos fracassos; o passado existe para refletir em busca de evolução, pois passado é aprendizado. E, assim, permita-se Viver no presente e dar-se presente a cada momento, a cada dia, a cada segundo. Construa uma nova história, escreva novas memórias. Ainda que relembre de algo importante do passado, não se prenda a ele.


			Viver o hoje, estar no aqui e agora e apresentar-se como SER transformador para construção de uma nova história requer confiança em si, mudanças, transformações, esforço, disciplina, foco, esperança. Um esperançar, um acreditar!


			Liberte-se da dor e perceba que não é preciso sofrer para crescer, mas é preciso enfrentamento, enxergar a alegria, criar novas configurações no caminhar existencial e fazer novas edições. Reeditar memórias e acreditar que tudo é possível, mesmo quando lhe dizem o contrário.


			Quem foi que disse que não é possível? Quem foi que disse que é preciso sofrer para crescer? 


		




		

			
QUEM disse que não se pode Conquistar e Transformar?


			Existe um ditado popular que diz “Pau que nasce torto morre torto”, muito conhecido e impregnado, introjetado na nossa memória como uma anestesia de condicionamento, fazendo com que muitos deixem de acreditar em si mesmos e acabem sempre DESCARTANDO projeções e sonhos, num conformismo imediatista que aceita as contingências, as imposições de um mundo operante que deseja um controle social e do próprio crescimento.


			É importante lembrar-se que o SER Humano é parte da Natureza, e como Homo sapiens está em processo de evolução e aprendizado constante, o que lhe permite  mudanças e transformações. E, sendo assim, não é permitido uma comparação tão equivocada, analogias desconfiguradas.


			Fazer uma representação de Si mesmo é perceber o quão é importante para a Transformação de si, e para a mudança de mundo(s), e para isso é preciso autoconhecimento e autoconfiança; um fazer para SER, embora seja importante ressaltar que já ÉS, não importa o que Faças.


			Na vida, no caminhar existencial, é importante entrar em contato com a felicidade num encontro consigo para perceber e fazer as mudanças e transformações para um mundo melhor. Assim é importante ressaltar que somos um SER singular que busca uma transformação num convívio social, coletivo, para fazer o melhor a si e aos outros. É importante o fazer em prol de si, mas também o compartilhar com o outro.


			OS sonhos são possíveis e as conquistas e realizações são realidade num esperançar; jamais prenda o olhar apenas nos fracassos alheios, comparando aqueles que não conseguiram com a própria determinação e o destino.


			É preciso enxergar adentro e olhar para frente durante o processo de caminhar, de enxergar a Vida, ir ao encontro da própria existência. As conquistas, as realizações, são parte do SER que permitem o caminhar, que permitem vivenciar e experienciar novas configurações diante da própria história. A transformação é possível, fato; isso acontece todos os dias ao abrir os olhos pela manhã. Sempre algo morre dentro de si e outro alguém renasce; se enxergares adentro é possível perceber quantas transformações aconteceram dentro de si e quantas mudanças externas foram provocadas.


			O mundo interno é reflexo do mundo exterior; as transformações acontecem a todo momento e mesmo quando não são percebidas. Na natureza nada é estático, o homem não é estático, tudo é dinâmico e transforma-se; e assim tudo é possível, apenas é preciso acreditar nos sonhos para transformá-los em conquistas.
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